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glosas. Pelo menos, Jorge Ferreira de Vasconcellos alude a 
várias na sua Ulysipo. (Acto V, Scena 7, f. 256 Y). Como de 
costume, é da boca de um escudeiro que sac a seguinte apre- 
ciagáo irónica e grosseira do talento de um seu camarada; 


Que dizeis agora, monseor de la capa roxa? Este meco náo he de uns 
porretas que grosam Retrahida está la Infanta? e Pera qué pariste, ma- 
dire? 


António Prestes aproveitou o primeiro octonário á sua ma- 
neira, a fim de dar um tom grotesco a uma banalidade. A um 
mogo que náo lhe abre a porta logo logo, 6 lancada a pre- 
gunta: 

Táo fechado? 
táo Retraida está la Infanta? (p. 230). 


XXXIV 


Náo muito menos divulgado é modernamente (1), e pare- 
ce tó-lo sido já em 1640, o romance de Silvaninha (2); de te- 
ma antipático, mas impressivo: o amor incestuoso de um pae 
brutal e tirano, e o cruel martirio da filha, presa numa torre, 
e morta a fome e sede (3), sem que nenhum dos irmáos, nem 
a própria máo lhe possa valer. Mas nenhuma redaccáo antiga 
castelhana se encontra. Nem ha (que eu saiba) referóncia al- 
guma que ateste a sua existóncia além das fronteiras. A mais 
antiga mencgáo do verso inicial: 


[82] Passeava-se Silvana por um corredor um dia, 


(1) No Romanceiro Geral de T. Braga (p. 447-488) ha doze versóes, Em terri: 
tórios castelhanos colheram-se: tres nas Astúrias (N.95 74-76. Antología X p. 126) 
várias na Catalunha (Milá N.? 272 p. 261); duas em Tánger (98-98); uma na Amé- 
rica do Sul (Montevideo; N.? 20), E na própria Castela (Burgos; vid. D. Maria 
Goyri, N. 26) tambem já se encontrou. Creio que tambem na Galiza. 

(2) Vid. Antología X 131, metrificagio de uma novela? 

(3) Páo por onga e agua salgada (ou: gumo de laranja). 


y 
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encontra-se, á portuguesa, no Auto do Fidalgo Aprendiz (1), 
de D. Francisco Manuel de Mello (2), numa das scenas (es- 
tereotipicas desde a Rubena de Gil Vicente), em que se enu- 
meram cantigas e romances tradicionaes ou da moda. D'esta 
vez é a donzela que incita o pretendente a tanger viola. e a 
< cantar. E 


Bxrres, Entoai por meu prazer 
qualquer cousa. 
D, Gun. Sem guitarra? 
Ei-lal Tomai!(Dá-lhe huma vio- 
la, tange como que quer can» 
tar). 
D. Gin, Pois que náo posso al fazer... 
Brites, Ai! que canta e náo escarra! 
D. Gin, Oraei-lovai!(Canta D. (4 o me- 
lhor que pode o que se segue). 
Passeava-se Silvana | 
por hum corredor hum dia. 
un Britkms. Aisenhor! en náo queria 
senio letra castolhana! 


(1) Menéndez Pelayo afirma repetidas vezes que o autor portugués citava um 
texto castelhano, e imprime em conformidade 


Paseabase Silvana por un corredor un día 


(Antologia X 130 2 236; XII 514). Certamente náo recorreu á edigito original (Obras 
Métricas 1665, Vol. 1 247). Aliás, teria reparado nos pequeninos tragos que dis- 
tinguem o idioma occidental, e nos ditos da protagonista que, descontente com o 
cantar escolhido, declara expressamente: 


di, senhor, eu ndo queria 
sendio lety a castelhana, 


documentando assim que as que ouvira até ento fóram letras portuguesas. Vid. 
Almeida-Garrett (11 105), que já havia elucidado este ponto, 

(2) Vale a pena lembrar que D. Francisco Manuel foi tambem um dos primeiros 
letrados portugueses que registaram o assunto de contos populares. Nas Cartas 
Familiares (V, 7) dizia em 1649: Zu cuido que virei a ser aquela dona atrevida dote 
na morte, agra na vida que nos contam quando pequenos.Em outro lugar (UL, 63), 
tefere=se 4 /7istoria do Salsinha que núo havia de dizer sím nem nio, Faria e 
Sousa; seu eoévo, mencionou a /Zistória das tres cidras do amor (nas Rimas de 
Cambes; Vol. V p. 246) e antes d'ele Simio Machado citára a mesma (na Comedia 
de Diu, impressa em 1631 em 2.* ed.). 
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D. G1L. Cantarei algaravia, 
se mandais, Pois que quereis? 
Beires, Uma letra nova quero. 
D. Gui. A cazar va el caballero, .. (Canta). 
Brirms. Ai máe! acinte o fazeis! 
por isso ou me desespero. 
D. Gir. Ora estai! que já entendo! 
Quereis romances trovados! 
Mis amorosos cuidados 
como se estaran durmiendo. 
Brrres. Isto foram meus pecados! 
Vós cuido que estais zombando! 
Ora dizei! 
D. GIL, Já me estanco! 
Gaviio, gavido branco 
vai ferido e vai woando... 
Barras. Huy ¡pelo pássaro manco! 
Sabeis algúa ao divino? 


D. Gu. Sel. 
BRrITES. Dizei. 
D. GiL. Pois é famosa: 


Andorinha glor108(... 
Bnrires. Tendes cousas de menino... 
D. Gin. Sou todo amor, minha rosa! (1). 
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(1) Na nova edigio, revista por Méndez dos Remedios (Coimbra, 78), 
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